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Introdução

 Este trabalho debruça-se sobre uma modalidade artística que desempenhou, simultaneamente, notável 
papel religioso ao longo de muitos séculos. Os retábulos foram, entre a época gótica e a reforma litúrgica 
emanada do II Concílio do Vaticano (1963), o principal equipamento arquitectónico e litúrgico existente no 
interior das igrejas, constituindo um interessante testemunho da vivência dos diversos sectores da população 
do Baixo Alentejo ao longo de vários séculos. Cabe lembrar que os retábulos eram complementados por 
diversas modalidades artísticas, entre as quais a pintura figurativa, a imaginária em vulto perfeito e de roca, 
a azulejaria ou a pintura ornamental. De igual modo, centrava-se neles o uso da maior parte das alfaias 
religiosas. 
 O nosso estudo, sem dúvida de carácter preliminar, é composto fundamentalmente por duas partes. 
Na primeira, apresenta-se uma análise específica dos retábulos de que há notícia no actual território da 
diocese de Beja, tendo em conta os pressupostos utilizados nos anteriores volumes desta colecção. São 
ponderados, consequentemente, os seguintes aspectos: localização, encomenda, usos e funções, iconografia, 
técnicas e materiais, tipologias, periodização, filiação artística, oficinas e artistas intervenientes. Na segunda 
parte, surge um catálogo ilustrado de cinquenta retábulos, cujas fichas se encontram acompanhadas pela 
respectiva fortuna crítica.
 A selecção dos exemplares recenseados observou diversos critérios. Do ponto de vista geográfico, foi 
tomado em consideração o rol das povoações incluídas, em 1772, na demarcação da recém-criada diocese 
de Beja. Valorizou-se, todavia, a cidade de Beja,1 sede do novo bispado. Em relação à cronologia, houve a 
preocupação de testemunhar as distintas conjunturas artísticas patentes em tão extenso território, desde os 
finais do século XVI até aos inícios do século XX. Quanto ao interesse histórico-artístico dos retábulos, foi 
dada preferência não só aos exemplares mais representativos da diversidade funcional e morfológica, mas 
também aos que denotam especificidades – sem esquecer, evidentemente, outros que considerámos ímpares, 
em termos regionais ou mesmo nacionais.
 Cumpre-nos agradecer a colaboração dos responsáveis dos monumentos abrangidos nesta obra. 
Registamos, ainda, o contributo de investigadores, colegas e alunos que gentilmente cederam informações 
de diversa ordem: António Gonçalves, António Martins Quaresma, Artur Goulart de Melo Borges, Carla 
Guerreiro, Célia Gil, Emanuel Sancho, Helena Silva, Idalina Santos, Joaquim Oliveira Caetano, Jorge Manhita, 
Lúcia Gomes, Luís Pedro Ramos, Manuel António do Rosário, Manuela Domingos, Marco Barão, Maria 
Clara Ferreira, Maria José Reis, Paulo Valente, Patrícia Afonso, Ricardo Pereira, Sara Fonseca, Sílvia Ferreira, 
Sílvia Martins, Susana Andrade, Tânia Lourenço e Vítor Serrão.

1 ANTÓNIO JOSÉ BOAVIDA, Trabalhos Pastoraes, Lisboa, Typographia do “Diario da Manhã”, 1883, pp. 206-207; J[ACQUES] MA[RCADÉ], “Beja, Diocese de. B) História”, 
s.v., em ANTÓNIO ALBERTO BANHA DE ANDRADE (dir. de), Dicionário de História da Igreja em Portugal, II, Lisboa, Editorial Resistência, 1981, p. 277; JACINTO 
SALVADOR GUERREIRO, “Nos Caminhos da Planície: Contributos para o Estudo da Presença da Igreja no Baixo Alentejo”, em JOSÉ ANTÓNIO FALCÃO (dir. de), Entre 
o Céu e a Terra – Arte Sacra da Diocese de Beja [Catálogo da Exposição, Beja, Pousada de São Francisco, 1998-1999 – Lisboa, Panteão Nacional, 2000-2001], I, Beja, Departamento 
do Património Histórico e Artístico da Diocese de Beja, 2000, pp. 85 e 97.
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